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VOCÊ SABE  

O QUE É 

HANSENÍASE

ABRAÇAR E USAR O 
MESMO COPO, PRATO, 

TALHERES OU ROUPAS 
DE CAMA, ENTRE 

OUTROS OBJETOS, NÃO 
TRANSMITE HANSENÍASE.
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SINAIS E SINTOMAS  

DA HANSENÍASE 

O profissional de saúde fará uma avaliação para buscar algum dos 

sinais e sintomas da hanseníase descritos a seguir:

CONTATOS DE HANSENÍASE 

Manchas (brancas, 

avermelhadas, 

acastanhadas ou 

amarronzadas) e/

ou área(s) da pele 

com diminuição da 

sensibilidade térmica 

(ao calor e ao frio) e/

ou dolorosa (à dor) e/

ou tátil (ao tato).

Diminuição ou 

ausência da 

sensibilidade 

e/ou da força 

muscular na 

face, e/ou nas 

mãos e/ou 

nos pés.

Caroços e 

inchaços pelo 

corpo, em 

alguns casos, 

avermelhados 

e doloridos.

Dor e 

sensação 

de choque, 

sensação de 

fisgadas e de 

“agulhadas” 

ao longo dos 

nervos e dos 

braços.

Qualquer pessoa que more, 

ou tenha morado, conviva, 

ou tenha convivido, com 

pessoa acometida pela 

hanseníase nos últimos 

cinco anos anteriores ao 

diagnóstico da doença, 

podendo ser familiar ou não.
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SOU CONTATO DE HANSENÍASE, 

COMO PROCEDER?  

Ir à Unidade de Saúde (tive/tenho 

contato prolongado com uma 

pessoa que tem/teve hanseníase), 

na qual a equipe de saúde deve 

acolher e realizar a avaliação  

clínica do(a) usuário(a). 

Após a realização do teste rápido, 

o(a) usuário(a) deve aguardar na 

unidade para receber o resultado, 

as orientações do(a) profissional de 

saúde e ter o acompanhamento 

necessário.

Caso a avaliação clínica confirme 

o diagnóstico de hanseníase, o(a) 

profissional encaminhará a pessoa para 

início do tratamento. Contudo, nos casos 

em que a pessoa avaliada apresenta 

sinais e sintomas inconclusivos ou não 

apresenta nenhum sinal característico, 

essa deverá ser submetida ao teste rápido 

de hanseníase.



Ministério da Saúde  

Secretaia de Vigilância em Saúde e Ambiente

 8  

 

 

QUANDO FAZER O TESTE?

Se você teve contato prolongado 

com alguém diagnosticado(a) com 

hanseníase, procure uma Unidade 

de Saúde para avaliação clínica. 

Após essa avaliação, o(a) 

profissional poderá solicitar 

o teste rápido, que será 

realizado na própria 

Unidade de Saúde.

 

 

PARA 

QUEM 

É O TESTE 

RÁPIDO?

O teste rápido é 

realizado somente 

em pessoas que  

	 tiveram contato por 

tempo prolongado 

com pessoas 

diagnosticadas  

com hanseníase.

 

 

O QUE 

É O TESTE 

RÁPIDO?

É um teste 

que apoia o 

diagnóstico da 

hanseníase pelo(a) 

profissional de saúde. 

O resultado do teste 

é informado durante 

o atendimento, não 

havendo necessidade de 

envio a laboratório.

COMO É  

REALIZADO O TESTE?

O teste é realizado por 

meio de uma gota de 

sangue retirada da ponta 

do dedo. O(a) profissional 

de saúde explicará 

o significado do 

resultado assim 

que o teste for 

concluído.

QUAL A 

IMPORTÂNCIA  

DO TESTE?

Com a realização 

do teste rápido, o(a) 

profissional de saúde terá mais 

informações para poder orientar 

a pessoa sobre sua situação atual 

de saúde. É importante lembrar que 

somente com o resultado do teste não  

é possível confirmar o diagnóstico  

da hanseníase.
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O QUE FAZER SE O MEU TESTE FOR ...

REAGENTE NÃO REAGENTE

CASOS COM AVALIAÇÃO 

CLÍNICA INCONCLUSIVA 

PARA HANSENÍASE: você será 

encaminhado(a) para  

o exame de baciloscopia. 

AVALIAÇÃO CLÍNICA SEM 

SINAIS DE HANSENÍASE: 

você deverá comparecer 

anualmente (por cinco anos) 

à Unidade de Saúde para 

reavaliação.

Essa é a vigilância ativa. 

CASOS COM AVALIAÇÃO CLÍNICA 

INCONCLUSIVA PARA HANSENÍASE: 

você será encaminhado(a) para um(a) 

profissional de saúde  

de referência. 

AVALIAÇÃO CLÍNICA SEM SINAIS 

DE HANSENÍASE:  

você deverá ficar atento(a), e, 

a qualquer sinal ou sintoma de 

hanseníase, retorne à Unidade de 

Saúde para reavaliação.

Essa é a vigilância passiva.

ESTE RESULTADO 

NÃO CONFIRMA O 

DIAGNÓSTICO.

NÃO SE  

ASSUSTE! 
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PERGUNTAS FREQUENTES

DOUTOR(A), POR QUE VOCÊ PEDIU O TESTE? 

Porque você teve contato por um tempo prolongado com uma pessoa 

acometida pela hanseníase e precisamos investigar melhor sua 

condição de saúde. 

PARA QUE SERVE O TESTE? 

Serve para ajudar no diagnóstico e no acompanhamento das pessoas 

que tiveram contato prolongado com alguém acometido pela 

hanseníase. 

O TESTE RÁPIDO SUBSTITUI O EXAME CLÍNICO? 

Não! O teste rápido é complementar ao exame clínico e deverá ser 

realizado somente quando houver indicação profissional. 

EU NÃO SINTO NADA E MEU TESTE DEU REAGENTE.  

EU ESTOU DOENTE? 

Não necessariamente. O resultado “reagente” significa que você teve 

contato com pessoa acometida pela hanseníase e, por isso, nós vamos 

te acompanhar durante todo o ano pelos próximos cinco anos. 

DOUTOR(A), VOCÊ DISSE QUE ESTÁ EM DÚVIDA EM RELAÇÃO AO 

DIAGNÓSTICO E MEU TESTE DEU NÃO REAGENTE. O QUE ISSO 

SIGNIFICA, EU ESTOU DOENTE OU NÃO? 

Ainda não dá para ter certeza. Não é possível descartar a hanseníase. 

Por isso precisamos te encaminhar para uma equipe de profissionais de 

saúde de referência para uma avaliação mais aprofundada. 

DOUTOR(A), EU ESTOU SENTINDO TUDO O QUE MEU PAI ESTÁ 

SENTINDO E ELE ESTÁ COM HANSENÍASE. VOCÊ DISSE QUE MEU 

TESTE DEU NÃO REAGENTE, E AGORA? 

Ainda não dá para ter certeza se você está com hanseníase, por isso 

pedimos o teste rápido. O resultado não reagente indica que você 

precisa ser avaliado(a) por uma equipe de profissionais de saúde de 

referência para fazer uma avaliação mais aprofundada. 
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POR QUE REALIZAR O TESTE RÁPIDO SE EU NÃO APRESENTEI 

NENHUM SINAL OU SINTOMA NA AVALIAÇÃO CLÍNICA?

A bactéria da hanseníase infecta muitas pessoas, mas o ser humano 

em sua grande maioria é resistente à doença. A pessoa com teste 

rápido com resultado “reagente” tem mais chance de adoecer, e, por 

isso, deve ser acompanhada mais de perto pela equipe de saúde e 

comparecer anualmente para exame. A pessoa com teste rápido com 

resultado “não reagente” tem menos chance de adoecer, mas esse 

risco não é inexistente, e, por isso, deve observar sua pele e/ou o 

surgimento de alterações de sensibilidade (dormência e formigamento, 

mesmo na ausência de manchas na pele) e procurar atendimento ou, 

dependendo do exame clínico, poderá ser encaminhada para avaliação 

por profissionais de saúde de referência. 

O QUE SIGNIFICA VIGILÂNCIA ATIVA E PASSIVA?

Significa a forma de acompanhamento das pessoas que tiveram 

contato com a pessoa acometida pela hanseníase. Assim, a vigilância 

ativa é aquela em que você tem de manter o acompanhamento anual 

pelos próximos cinco anos em uma Unidade de Saúde, caso dos 

contatos sem sinais clínicos com teste reagente. 

A vigilância passiva significa que você precisa ficar sempre observando 

seu corpo e, em caso de suspeita, procurar a Unidade Básica de 

Saúde, caso dos contatos sem sinais clínicos para teste com resultado 

“não reagente”. 

EU PRECISO FICAR REPETINDO ESSE TESTE RÁPIDO?

Dependendo da avaliação clínica do(a) profissional de saúde, pode 

ser necessário repetir, sim. É importante manter o acompanhamento e 

passar por nova avaliação antes da solicitação de novo teste rápido!

Conte-nos o que pensa sobre esta publicação.

CLIQUE AQUI e responda a pesquisa.

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=00pVmiu1Ykijb4TYkeXHBYASKfH9fjZCq3Fst7lM-TVUM0xUMlk2NFlNR01XNjNHSUc1U0taQkpJUSQlQCN0PWcu
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